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Ocinebrina aciculata 

 

Nome comum | Búzio 

Nome científico | Ocinebrina aciculata (Lamarck, 1822) 

Classificação taxonómica | Animalia (Reino) > Mollusca (Filo) > Gastropoda (Classe) > 

Neogastropoda (Ordem) > Muricidae (Família) > Ocenebrina 

(Género) 

Morfologia geral | 
(Características a destacar) 

Concha até 1,5 cm de altura; cerca de 6 voltas com costelas. 

Carenas longitudinais atravessadas por cordões finos 

transversais. Labro fino com 6-7 tubérculos na face interna. 

Columela arqueada. Canal sifonal curto, aberto (jovens) ou 

fechado. Cor: castanho claro. 

Função no ecossistema | Predador. Suspeita-se que prede outros gastrópodes. 

Reprodução e ciclo de vida | A espécie é gonocórica, a fertilização é interna. Cerca de 14 

ovos são depositados numa cápsula em forma de barril em 

fissuras das rochas e pedras. 

Distribuição | 
(Habitat, distribuição geográfica e 

abundância) 

A sua presença estende-se desde a zona do intertidal inferior 

(normalmente debaixo de pedras coabitando com Perforatus 

perforatus) até profundidades de, aproximadamente, 15 m. 

Presente em águas europeias, no Mediterrâneo e nos Açores. 

Potencialidades do recurso | 
(Apanha, aplicações, biotecnologia) 

Não existem registos de uso comercial ou biotecnológico para 

esta espécie. 

Curiosidades |  
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